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JORNAL PROG,RESSISTA

ASSIGNATURAS-Pol' trimestre, paga adiantaria"� 50() reis; semestre" 900 reis; anno 1$600 !'éis: numero avulso iO

l'éiS'¡', ¡ PVllUCAÇÕES-No corpo do jornal, por cada linha, :�O �'éis; A��U�CTOS [lOI' linha de typo commum, '20 reis; annunciús

Para róra de Loulé acresce o preço das estampilhas. I'oda a eorrespcmluncia deve sel' dirigidu a Paolo Garcia Delgado, adminis-
I perman�ntes, ajuste particular. Annuncin-se �ualquer ?ubllcaçao lItt_cl all� I eeebendo-se 1 exemplar, ,

t.rador rl'estejol'nal, rua de S, Sebast,io, 72 c 7t, 011 rua Bal'batam 10 c 12-tOULE,
,

Nao se restItuem os Ól'lgllla�s enVIados a redacçao, cn,bora nao sejam publicados..
,

o pagamento d'uma festa de ([ue o seu vice- construcção merece como melhoramento, dil-o
presidents, em horas de particular e finan- a seguinte opinião d'um nosso amigo, a quem
ceira angustiá, fizera publica e alardeante nós pretendiamos convencer da absoluta inu-

promessa á Virgem da Piedade. tilidade do barracão: A direcção dos caminhos de ferro do sul
Já o gosamos tarnhem como papelão e f¡'i- -Não, senhor-nos objectouv-a constru- e sueste lembrou-se de organisar um com-

gideim. Foi quando, sobraçando bandeira cção da praça nositio em que_ se acha, é o boio especial a preços reduzidos que, partiu­
sua e,pa:! de empréstimo, o vimos, na pessoa mais bello producto d'uma inspiração geniaL. do de Lisboa, se dirigisse ao Algarve para
do seu vice-presidente, a caminho dos feste- O nosso municipio, a que, com melhor pro- q.ue .ps passageiros po.lesscm visitar esta pro­
jos Ilenriquiuos e Antoninos, dispendendo priedade, antes se deve chamar uma rede de vincia.

com ;JS rl-spczns da rppregclltação presiden- arrastar, tão logo haja exhaurido o pOUé'.o A idéa era boa, mas a maneira como ella
cinl avultadas qu.mtins, (jill" é mister se sai- que resta no fundo do cofre municipal, pas- foi executada é (Jue não correspoude ao fim
ba, não sairam do bolso Jo nobre repres('� sará a arrestor-se pelo fundo do pe�o qne desejado e isso era de esperar, porque o COIll­

tante -sairam do cofre do nobilissimo repre- - dCII o nome á praça, e esta servir-lhe ba de- hoio, clICg:.l.lldo a cs�a fll'flvinri:¡ no _rli" �I)
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•

11- ..
-

.

1
--"--

-1--
........... 'V'V .V"11VU 11'0 L1ld· �¡;;;¡, UU-1I anua.

Tarnbcm C_OHIO syndicateiro o conhecemos lher. Ao menos, pela minha parte, não vejo Ora dois dias apellas, é ponco e muito
muito de perla__: Lembram-se da celebre ;:11'- qne outro peixe ali possa apparecer:.. pOllCO para se visitar a provincia.
r(�m:llação das c.unes verdes ? Passou-lhes Concordamos COlll o nosso ainigo. Com ef- Não qucl'emr¡s SUppÔI' q,le a direcção dos

urn palz amigo. já de memoria o fornecimento do petroleo, Ieito, nenhuma outra razão póde justificar o caminhos de ferro do sul e sueste pertença
Inutil é dizer, por muito conhecidas, cuja illuminação se não vê, é certo, mas CIl- facto, assás pyramidal, de se gastarem róis ao numero daquelles que ainda não lia mui­

quaes as circumstancias que precederam jo combustive! custa, quando fornecido pelo 300�OOO em um montão de lenha de pinho 1.0 tempo julgavam ser o Algarve uma term
e originaram o rompimento, OLl pelo me- sr. vice-presidente, 4�OOO réis il caixa, e deixado il apodrecer junto d'urn ribeiro. e em encontrando alguem ,que viesse para
nos, LIm muito pronunciado e, portanto, :lPI'nas 3S-GOO réis quando adquirido doutra Outra feição ainda ... Basta. lamos apresen- esta provincia, diziam: '

prejudicial esfriamento nas nossas rela- proveniencia ? Não se recordam ainda de' tal' o nosso municipio sob o seu feitio de por- -V, vae para o Algarve? então (lê lá re-

cões com a Italia. quando, e por occasião da arrematação das co incorrigivel, que descura até ao enjôo a cados a Fulano.
,

Alguns joruaes têern capitulado o facto estrumeiras produzidas pela limpeza publica, limpeza das ruas, e tie caloteiro emérito até Aqui, no entender d'elles, todos se conhe­
de triumpho conquistado pela curia ro- se fez, pela carestia ahsurda dos lotes, affas- á cruesa de deixar que os seus mais hurnil- ciam e o Algarve era uma aldeia, ou quando
mana. Enganam-se. Houve realmente um tarda sua comp";t os innumeros pretenden- des servidores aguentem com as privações muito, urna villa.

.

triumpho; mas as glorias que d'elle deri- tes, para tempo depois serem aquellos a.lju- inherentes a quem passa mezes sem cobrar Actualmente serão poucos os que ainda
vam são um nimbo refulgente que vae co- dicados na sua totalidude e por preço coiun- a importancia do seu sustento; mas vae já vivam na ignorancia de qne o Algarve é urna

roar os nossos immortaes dictadores e as dativo.;10 sol.redito vice-presidente?
. I dema�iado extt�ns_o este nosso arli�o, pelo que provincia com as Sila.'; cidades, villas t' ,,1-

cabeças_ geniae's dos diplomatas portu- Millio helll, 10l1os se It'mbl'am, mas tunda não dlspendel'emos com elle fIlaIS de que odeias, COino qllalquel' outra e com urna nu-

guezes. agora ('stamos em prillcipio, e falla-liaS necessario para fallar ao de It:!\'e da ultima e me-rosa população, e, por isso, os flue tives-
O papa já em tempos, quando sua ma- enumerar lll11ilos antros facias comprovalivos patusca_ feição com que ullilllalll('n!e se nos scm desejo d(� a "isilar não podiam apI'ovei-

gestade, a rainha D. Maria Pia foi assistir das varias feições do nos�o mllllicipio, f:lc��s I apí'�'sei1La o nosso .iUnstre ml.lIJit;ipio. tar-s� do comboio es¡weial, porque bem COIll-

aos ultimas momentos de seu pae, 1110S- qne, e�mo ;:¡quclles que CIL'lI1IOS, devem IlItl- 11 az elle <tnnunclar o sl>gulnte: prehplllliam (I'le dois di;].,; eram insuffiljcllt.es
trara o sell resentimento, danJo a essa vi- dan1l'nte restai' na mellloria de toda a gellte., «Qlle a constrllcçào do novo cemitel'io co- não só p:tl':l a percorrer, mas até para. licar
sita, s_ue, diga-se de passagem, era acon-, Vamos, pois, a uma das suas feiçõt's- mais 1111'ç.;¡l'á dentro de pOlleos dias; a eadeia da fazendo llma idéa d'(,lla.
s�lhada por um naturalissil110 amor filial, cal'acteristicas: O sel' amigo ¡Jo sell amigo, comarca passará it edificio apropri;¡do, (que FaIlámos com alguns excursio.nist::t�, crne
a importancia d'um menoscabo pelos seus protectol' desvelado da ociosidade necessita- tp/,ú prIm '¡sso-é claro-de construir-s!', vis- vieram ver dll:IS 011 tres tenas, e por elks
sonhados e pretendidos direitos tempo- da e com toJos generoso alé á magni:lnimi- to qlle úão sabemos que cllilstruido já exista souLJemos que muitas pessoas, logo que lhes

dade.
. olgUin edoneo para o fim,) e que ° mercado constoll que o comboio era ;:¡penas pOl' dois

Como amigo do seu amigo IemaI-o, pois,: puLllico não lardará muitos mezes a sel' uma uias, (lesistiranl do sell proposito de se lltili­
na generosa concessão dos teprenos da' Cam- rcalidadp, cr� H'Z d'nm �onho. Cnida tambem sal' ¡['eile, por lmn se convencerem erlle o

pina, feita ao seu amigo, ¡.}e todos o mais na. c.onc[usão da estrada d'Alte, onde proxi- telllpo concedido pela direcção dO!-; caminllos
dilecto, ° seu \'ice-prt�sidcllLe. Até ha pouco m:lmcnte ser�o OCCllPildos b;:¡st:lllies braços». de ferro não lhes permiltiria fazcr uma vel'­

const.it.uiarn,esses tel'lenos, custosamenle ar-' I! ! ! I ! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! I ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! t!! dadeira excursão pela pro\'incia do Aigane,
rateados, lim jnslo logradouro d'nma poLll'e Então est:i 011 não está o nosso senado em Comprehenderam, e belli, que aptf.I1LiS le-

gente que por ali Iiabitavil; hoje pertencem maré de pilheria? riam I1llla grande massarla, sem g0'-;o IWIII

ao sr, José da Costa. Mealha, que ludo- ad- Quasi rehentamos a rir da descoberta do proveilo algum e CI"e l'egf'(�ss:Hialn a casa

quiriu pela importante somma de oito md e endiabrado, que só :lgora que f'slá a dcspedir- SCili naJa poderem ter aproveitado.
tantos réis. �,

,

se de nós é qlle pal't'c� ter aenado o magico COI1- Eram de grande utilidade, não só p:1l'a él.

Como proteclor acrisolado de ociosos drs- dão de constrmr cemÍlerio, cadeia, mercados, linha ferrea do snl, como egualilll'nte para
validos, ternol-o a pagar em fim de todos (IS estradas, ernum tllilo afluiUo para que sel'ia esta provincia, qne algumas excul'sJI�S i:lll­

mezes e qninzenas um sem numero de orde- necessario milito dinheiro e muito credito, nnaes se rc.disassclll em epochas proprias e

nados, sendo de todos estes, porém, o mais tucIo isso precisamente que elle não tem. com uma maior concess:'io de dias do que
notavel aquelle qlle a largueza c@mpassiva do De dinheiro, nem um achavo; de credit.o agora aconteceu, de maneira qne lllllila ¡..;en­
illustre senado destina á sustelll.ação d'um nern um apIce. le, p:lra quem esta provillcia é desconllCeid;¡,
alentado matuto, que só transpõe os limiles Tpm (\nt�o dinheiro para a I'x:'cucão c]'a- por causQ_ da falta de communicações r;lpi­
d'este �ollcellJO no fin� de cada ml,!Z, .e cá, I qnclles melhoramenlos, e conslilue-;e de\'e- rIas, de que só ll::t urn nnmero lirnitado dll

A Allemanha tem manifestas pretensões vem, nao para prodUZIr o trabalho deVIdo a dor para os seus clllprecrados, de alguns me-
;H1110S didruGta,. ti\'esse oecasiã.o de a poder

a paiz colonial; lança os olhos cubiçosos somma que recebe, mas tão só para re�Jisar zes de ordenados c par: 3S Dmas dos expos- perco!'f'el' e ad'�¡l'a� l1a� bellezas que conl�m.
para a Africa, e oxalá não lance as suas o embolso d'esta. tos de alguns mezr,s de subsiliio 7 Agora em do,'s dias e qne nada se podt\
mãos armadas para os dominios qLle, por Além d'este generoso proteclol'ado, temos E' bem eapaz de nos responder que nã,o I vel'. e PO!' esse facto,. nos pa�'ecc, mal �n¡JolI
uma singular b�nevolencia das nações, ,ainda o dispensado a outros amigos com a tem d-inheiro, m:1S qne em compPnsação lhe I a d�rccçao em o�ganJsar aSSIIn o comlJolo es-

ainda lá temos 1...
sustentação de animaes e carros que esles abunda o credito, peclal com UlTI .tao curto praso de regresso"

E tudo isto é obra da dictadura, a quem não possuem, e nem sequer existem, a não Não; tlmuern não póJe tcr credilo quem,
não tcnJo por ISSO conespondido a aHluen-

para maior bem da patria, não pedimos ser nas respectivas folhas de despeza, cinde tão pouco pl'ésa o qlW em tempo lhe foi con- cia Jc passageiros que se esperava.
mais vida, porque crêmol-a eterna. cada um atlf'el'c 800 I'e'l'� d'lal'I'os, corll'O eln- d'd

.

d
" . Realisem-se esl.as cxclll'sões cm condições.

'd
. ,ce I' o para \'Inte conlos e reiS, que Já gas-

-

Sabio governo, habill osos dIplomatas pl'e_crral'los Cl11 sel'v'If'OS Clue' llf)ll1 eln sonllo" se d
. mais favoraveis para os viajanl.es c os resul-

! ,,\;' - u 1011, e os quaes nem o:, Juros consegue pa,ga!",e feliz povo '"

pl'est,anl', e tern 01-0 talnbenl conlO fCCUlld,'SSI'- I I d
. tados serão ITwillOrcs [lard o �u()'o\'erno C paraI)e o quc ,eve c rogar maratona liara os en-

.

d I f. b
.

d I d
v 1 il l)f'oyincia do Algarve.mo e III u gente ,a ncante

.
os ze il ores que cargos do ultimo semestre. v

por ahi enxameiam a sugar os povos do con- Terá, pois, de soccol'rer-se crum ag!.!l'ava-
---------

IL
•

� II d l'
-" De Yi�ita, it familia C,oi'rêa t'steve n\�slaEvidentemente, o nosso impagavel senado ce tIO, .extorqu 1Il1l0- les,. em troca e rega l.as menlo de impostos, J'á de si 1itO onerosos co-

v

II d d d villa n:), tcrç;l-feira a ex.IllI SI'.a D. S\'IlW 13('n-entrou agora em �ecidida maré de chalaça e, esca 11 amenle conce I as, umas qllanlL�s mo sem duvida o são os já existentes de .J
. .

I
.. Il f d d 52 to Hnah, syilipatlJica e �_Jclll,il filha do sr, Moi-

vamos, que nos sallJ um trocIsta c e pnmel- qU0 e. es azem re un ar sempre .elu pI'Opf'l.o I). c. sobre as conlribuiç.ões arrecadadas "

d d ses Bento.
'

I'issima ordein. proveIto e CO,'110 remuneração eVI a a servl- pelo Estaoo. Segundo nos consla, o imposlo
, ;,'Acompanhava-a UlTI tios seus il'111ãos, o sr.Tambem, diga-se de passagem, na escala ços prestados e a pf'�star,

_
.. I �amarario atlin�irá a DO p. C. POllCO menos 'Uénlo tluah.das coisas ruins e burlescas era esle unico Api'esental'emos amda o tao d,stmcto rnu- e de que a camIsa. '

-._--

gnu a que, em absoluto,lbe faltava ascender. nicipio sob outrà feição n'elle tambem so- Preparem-se,pois, os poros d'este concelho
Temos, pois, conhecido e apreciado ? �os- bremodo preponderante: O sen decidido em- para de t9do se des�possarem dos sellS rcn-

so municipio sob todas as feições paSSIveIS e' 'penha e incançavel zelo em matel'ia de me- dimentos e irem entregai-os a um lnuoit;ipio Com e.sLe litulo apparecel'á no dia i d·)
imaginaveis. ¡lho.ramentos publicas, d'entre os quaes se que os saberá gastar em viajatas do seu vice-I proximo mez o primeiro numero d'este jor-

Já o vimos caróla e santarrão, e esta sua destaca em primeiro plano um, cuja impor- presidente, na sustentação de emprcg3dos Ilai, de qne é director o sr. Alves Corrêa.
phase soube elle �cccnlual-a com taes e tão tancia maxima bem dispensa a citação, qne que não trabalham, nos salarios a carros que Será collaborado pelos pl'incipaes vultos
afervorados �{mtlme?tos de pura d�voção, p.or extensa seria f�stidiosa, �e outl'9S. Refe- I não existem, e 11 'outras legab:ssim.as apPliCa-¡

do partido repnblicano, cnjo ideial dere:1 d(l�á,
que o levou tao arreIgado ferver:. f)ledosa- fimo-nos ao bal'l'acao constrUIdo nos Pegos I ções de que fallaremos em arti O'os sobse- Que gose VIda prospera e desafoga la e o
mente dispender algnr.s centos de mil réis com, de Cavallo para venda de peixe, Do que esta quentes, Cl, (mp. rl(\sP.i�ml"..

c.

LOULÉ

VIAGEM REGIA
Sua magestade partiu, como pomposa­

mente affirmavam as folhas ministeriaes,
no intuito aliás merecedor dos nossos res­

peitos e digno dos maiores elogios, d: es­
treitar relacões com as CÔ\ tes estrangeiras.
Partiu, � nós quedárno-nos na doce es­

pectativa de largos futuros para o paiz,
que iria, assim, sair do esterilisan.te e mo­

notono isolamento que o faz caminhar na

Eis senio quando, em vez do espera­
do estreitamento de relações, nos surge,
muito ao iuvez, uma quebra d'estas com

raes.

Da mesma sorte, o papa, agora com

maior somma de motivos, no seu modo
ver politico, se mostraria aggravado com

8 visita que o rei fizesse a seu tio, na ci­
dade eterna.

Mas o governo e a dIplomacia portu­
gueza, que é, como tudo que floresce
ll'este abençoado torrão, de primeirissima
ordem, calculou, com um nota vel espiri­
to de previdencia, todas as complicações
internacionaes qlle resultariam da annLln­

ciada visita de eI-rei á Italia. Previu tudo,
preparou o terreno para essa viagem; mas
a Italia, com absoluta razão, a nosso ver,.
declara-se resentida, e, o que se nos affi­

gura .ainda mais agourento, a Allemanha
náo se mostra contente com a visita de
D. Carlos.

-

Blangando com a trOlla ...

•
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rar O qni) deixo (lito, tel�h� em m-u poop.r I ' �"-=-- ( havendo se este êllcal'J'l)g;¡¡]o do dl'S;lpp:lrcí�Atuda O cetll,amen de Sthes I uma carla, com data d.¡) I iI;) currente, escn- i TI-01T�Htdn. e ehnvas I meulo do pequeno cadaver, pnra o que o

Tendo consagrado uma grande parte
I ta e asslgnad.� pOl' ;1.ols) do� ,[�eus eo�.lega:;\, I Fornos na ultima terça-feira assaltados por Il'nlef'.ral�a.. n'uma sua cal'a!laj'i.���, local onde

do nosso ultimo numero a este assumpto
cm que decla: am ((St I de onuuao que fiquem I ' l' .' , 1 I depois 101 encontrado peja P(.JhC.l�. •

, . I '.' , .• , d (el L I' P >1;' .;¡ ).' Itam
.

uma tr('ml'IlI,ISSiIIJa tempestade, que posto ] J .", .'
•

deliberamos desde lozo não mais volver
as nas �." oure e 01 dHd) simu dn,'a-, en demor d on' 0'.1 ] I roaquun Carrusca cOllscgmu e vadir-se

a LIma questão 'iLle r1"e10 me"nos da nossa
mente classificadas» E ficaram corno deseja- ¡(IU; rj)_Olll.� l' c,nlo.[�.l¡a, �v ,lls1il�ma OtldCOmlU( o

qu.ando na ultima terca-Ieira a policia pro-� <.C
't .

'" .

. 'pl'!la orrn« ave \'10 ellefa la 11'0\'oa a e ex-' .,

parte, se nos antolhava terminada. E as� \c\��'. 7,
•

(l' \.'. ,,;,:, traordinaria [orça dos aguaceiros, CUI�?U c:¡pt.ul'lll-o.
_, .

.

sim é com cfleito. n._as o que �ao pOJI:t � im de .1.1. Sel,,)� I ; A . ll: f'
. "

J.]. f . ,
. -, I r Humor-jo-se que nao c este o pnme.ro

pela prefere O' c l· I 1, I t: I
.

r \ II ,1 01 mnunnaua 01 temente ern ,I �n- � l' l'
. 1

I
.

Entretanto recebemos do sr Vicente ., uerencra p I unanunu ,1.1 e ua: a a (e) ,.... Ó' .

,
. ,II . . I'" lIe.ICtO ( esta natureza prancado pl� os cua-

.

.

. Loulé ]'5 pm' o trosmotivos exp 01 ,. '1' [ rnas I!.J,IS, mormente aquI as qlle o reraxu-
'I

..

. I d
.

de Almeida él carta (lue damos adiante e
JI v,. . uu s . \ � . o" os na ao el; ¡, .

" r' I ,. l .... 'I, ."...
lOS cnmmosos, qne uos e annos p mantem

• • _

'1
• era serem ecuul cnte prcmiadns F' _ ._,;IlHnlomlH¡ILI,U tern ("IX,lIO se convertam

. "

-

f'. u' .'. -',

cuja oublicacâo zostosamente fazemos VI"
. e ,I '�. a m, ,', . ( .. d 01.:>. ez se por, '1" 'j 1 . I" I entre SI tao ne an as leLICÚlS.

.

l"
-

.

c b .' " ,.,-

If' .t·. Ei , I, . favo:: I' I" 1'1 ':! em ri feIras Call( alosas. cal a \'f'Z que as c Hl- , , .

•

to ser ella ele ordem esnecial a rebater �nt,a J�� iça. Se iouve ;-t\OI ,- a 01 eue :
" .,' . [. d. I"" .

Ale ;,¡; hora cm que escrevemos não nos
. .

r
na ab, 'o ·té· c: "S I" P {. � . 1 ,II \.IS, um pOUlO m.us ,l iun antes, azcm 1111-

¡. 'd I Cfalsidades e insinuacôes assacadas DO C[J- ,�dIX a. ,!O �t\ ue 01 linao, com JO,t ¡ .1", ....
"

" .. Ias d ,wnsta qlle lap. �I' o preso o la arrusca.
.

'
. '. mare e ventó d, £'1"5.0 ' peuir pal ,I .I f[1I I as enxur rar as os montes

rueter S�1l11mél::cnte re.speJta�el el a9ueJ[e
I"

"

. �
I Ii �.

..� I, .,,! circumvisinhos.
cavalheiro, alias superior e inacessivcl a QlIe net m�n!J(), J¡111�¡¡lde Opll1lc:O, emu?ra so i I�. 'IrT' ;¡ . I ,'0' fi CI f

.

" , ., ',. . agora a marllfeste, nao era a pllila rmonlca de ! ürn d. !'Jumas easas uO J::tl n.o O ,!a arIz

es�es ataq Je� VIrulentos �OITI que UlTI �u pC,.. -

. d" ,..' d "1 d.
' I entron a agna com grande ImpetuosIdade,

d \1' c'1ILI'11¡llrtdor'>s el, 111d'1 e
. ffic oll.lmao qlle e\la sel pl emla a, al.) a. que I I I'

..
_

,..

I
.

{. S

c..
' ( . ,-, "" () e . o lO

2
. '. i 'c·t(.lsan( o fi I pl'l'jUIZOS senos em mn )rlas e

" , f> ." ."".' cOIn o ,0 premIo, mas sun O sell reO'en!t�. e I"
L' 'L � ".Lelltendcram CllI-O nus sellS briOS de ho-

, '.' I·...
i:l '

cercaes, qne se achavam ('spailladüs II um
Illem dibano e ¡:1undonoroso. eo,no eXllIllO so 1�,L,l.. . ,.1 '.', l. d'" I'. '

.• 11·. l.' I.' -.'
.

, . QIIO na cart.a Já al'ud·ll.¡ c pOl' elOIS c'olle-' comprlrl.lIDU,lO urna l .tque dS ldultaçoes.
O sr. Vicente d Almeida ¡:1rolnette COI1- v..,

, .' .

11("
•

. II D' .'; . d .1 '1'-
. . ,O'flS 'lssICTn3r1" CSpeCl"l!rs'l":l[l' ell"" a (llfficul- e plf'JUlzos pes.soacs e,lUsa os pe as L III
tillual' no proximo nUl11erO e a nos cum- n' L, v'"', ,. (,<". to"" .I

I' l' , . I· ,. I "","

.. _' "'..'. J'.
J .' a dacie do regente tOC:lr e rq�(�I' ao mesmo tern- \as ou pt' a I.IO:O:1ld. que t.,ll11 JeTll s.L.repl t�J,l·l e nO"1 em f':lC d lS�O, OlZ,(:f a sua ex.

o' f ... 'd _, .l, P .�-. ;- p' :: i mas, menos \'Iolellta na qU(ll'la-fml'a, Ilao

Lille no nosso Jornal lhe sera semnre re- p , Ie LIlli o se ao ue o, �Im(w. Ol? eu, CO; ¡, .' '" ,

.t . 11'10 em t"mpo 1')ln�)CITI 1"'0'1 e 10f1U"1 e pOl, i temos nOllel, ..
servado toJo o espaço de que QIIlzcr dls- .

,.. ": I.. C('). ':1
'-
'. . �I ,

--�.-_o------

}'Õr I.�SO, e de expenenela propnn, sel a dlfficul-.I NIl" '-.' ·1'
•

d C
.

.

1 ] I
'_ '_ 1 a s('i!unc a reLllltaO orum:ll'li1 a ...ompa-

S �au ' el cart']'
I al e com que o regente licia em occasIO.es I I' J 1)

.

I I t S'leb . e, , c,

t t'. d
.

'. 1 I
.", n:/.lIl a.e escunas All,e (J./w-1_l,vense, que se

aes, no el e <l lIllreI a (J(;X reza com que o I

I' r 2'" S'ISihl's,2:3-1O-05. regente da pllilal'lnoni(:a tj¡� MOlicllique tocd.:. ¡ r�a Islou,no·I·( la. ';)I)?I� Ilvcds: 'par� a!)[lro,va-
.

-

l'"
' 'I (,dO I e con ;¡S L t Lleao I a Ileccao e Ille,n-

An itiformal1ol' 011 auctor das cOI'I'espon-
,:a eornetrm co'n a lIJao (¡rl'lla, eorn él. es- l' ;¡. II c:. I r'

.

�

t I' . ;. I Iros uO conse IO llsea 010 serrum ·c,o resu -

dencias insertas nos n.OS 331 c 332 do Al- qllerda e as vezes com a c;¡bl�ça regIa, e eOI�1 ¡ hdo' �.
,(')

rtfll,.,in ��!\ 'l �r:i"':�I.n)lI\ -. Q,catr;unen musi- IlIll dos pés dava signet! ao hombo. Quem rc-
( .'

DIllECC¡loOl,-C 11IIl,ac!i.lS pcl.¡� IllIC!,le:S J. 1 . I t:"'pVllUV v'· �. _, .. :� .. ,�;('!� '''¡I'J., ..].,") (\ ;"ó'
'

•

('.011'1 o d"�I)l"es()', floi'" assim �e dev" Ir,'¡I,;41' o gente de MoncJllC¡Ue, esta claro.· .' r:- S,·.nmc"''''H' 'uS
..

r<J
.. ···

·-·:·_
....

1')' ti
. ,,,

,

v'" .., -- " v

UBSTiTUTO- e)�stl;¡O .lO l'Ig-ues \.Jorrêa.
co�al d� que se acobcrla eorn o lllanto do Quem por tal rno!.i\'o mais jus tinha ao

I
"

1 2.° I)remio? CO�SELHO FISCAL
pSCllL unymo para 111,11::; ct "ontal e escreve!'.
. Ao publico, porém, c para seu vcrJ.ildí'i- O regente de l'Ionehiqne, esli clarissimb.1
J'O conl10eimento, direi: Como são horas de partir o correio, flco

Que a milliia r1d(�sa lJasl�ia:..se na aeta por eom a palavra reservada para o n.O seguin'Le;
todos os nwm�ros do jllry lida e assignada VWENTE A. D'AL�lElDA•.
�em o mais leve !'I'pal'u de qU:llqncr d'elles,
embora um pUio agente de diffea
l-entes o!iihu.iões, sem allctoridade
nem criterio, tenlla ('sralhn,do qne urn dos
membros do jury nIio bi nem assignoll a

acL[I, n�o olJsl.:.l.Ill.e o SCI] !lomPo. esei"iIJto
pelo seu. IH"oin�io pun�lO, eslar,
Olmo os dos colleg;I::l, drwid,lIncntó reconhPo­
cido. PortnuLo, a ;�eLa, é o lIlOU baluarte, co­

mo t.ambem o dos mens colleg:ls, e, a meu

"er, inexpugnavd, e�peci:llmenle para os que
não jog-am com p:1U de dois hieos.

Qlle á minlla 11Ilrniide pessoa ningnem se

dirigiu, dil'eela 011 illdi),(�Cl.all1llnt(�, de \·iva
"oz ou pOi' escripl.O, pedindo o mt�ll voto a

favor de Q\l1.1clllel' das philal'monicas qlle
concorreram ao certallll'n musieal; e se ¡li­

guem o fizesse, era Ll'ald!:o p(�rdili(), porqlle
o meu earacter não é maleavel, como ele
sobrjo o sabem gl'(�gos e troyanos. E se estt'

estado de coisas chcgar a agudeza lal, qll!'
me eolloqlle na estricta obrigação de pt)!' os

pontos nos ii, od os pl'ntos mais cm limpo,
£lr,erca de eerla cOl'l'espondeneia trocada, e

¡ligo a11tecipada, n�tO sel':l, dercrlo, a pbilti'­
monica de Portimão, Oll a qllem a ella presi­
de, que L�vaf'á a prllrna. E experimentem se

qlwrem.
Que o jl1l'y foi 1Jllanime cm clêlssinc�ll', de

preftorl'ncia, a philal'moniea Artistas de lIfi­
nel'vrt, de Loulé, espe;'i:dmente depois de ex(�­

clltado o [iOLtt-poWTi da opera Ai.aa; Ims al­

SlH'n1, (b·wjando ser agi'ad;l\'el á de PI)rl.i­
wio, p;tI'Licu:a.l'ln{�r¡[,,) !ni; lembrou, qlw esta

talllbclll devia sér eOIllernplada, ao que <In­

uui; (� foi este (} motivo pur que se est::lbele­
ee1'3111 Jo:s premios. E para Il1t:1hOl' con'obo-

E' importante ri. missão quer da indi\'idlJa­
lidade «(Hcgedor» ,quer da eoleclividade dlln­
ta», mas nem todos os eidndãos a quem
são comlllctlirbs taes funcções conbeeem él

maneira pra lica de as desempenhar. Eis ao

que visa, esla oura.
Encontram-se n 'ella todas as disposições

legaes que lhes são referentes, todas as de­
eisões do'3 tl'ibllnaes, decret.os, portarias, offi­
cios, e finalmente um copioso «[onnulario»,

�l"'irm.C \1rh]Jantieidio tanto para llSO dos regedores, eomo das Jun-
Ar.êlba de ser pl'!'sa l! iliL:'rna,da na cadeia tas de pal'ocbia, incluindo modelos de ant.os,

d'(':-:l;.¡� to!nnl'ea M;ll'i1:t .1;1 Conceição, filha de officios, inl.l'lleções sobre escriptul'ação, orça­
j,}"é Cuneia Mealha, propi'idario. remediado mllnto e contabilidade das corporações pa­
do sitio ria Rocba de Monprolé, immediações rochiars, etc.

d'esta "illa. E' emfim, uma obra de yerdadeiro in teres-
Entron no deeirno allno de pllblicação o 'E' .Maria da Conceição acusada de t.er da- se, editada pda KBibliotbeca Popular de Le-

nos:;o collega O Districtn, de Selllb;:d. 'do a morte a um recemnascido, producto dos gislaçào)}, e custa apenas 240 réis. Pedidos
Felieilrlndo-o, fazemos volos pelas snas seus amores ftll'ti\'Ds com sen clJllhado c com- ao editO!, A. J. Hodrigues, rua da Atal<lyat

[lro:-:peridades. padre Joaquim Gal'rusca, do mesmo sitio, 183, L°

P�:E-�ETI�I.[·
�.

�;)s:��-a :�;'eC:�:�l-=�
I

:omsigo �a enxovia, não ta:'��]a�: I ro elavi-d'as, vamos já li!'al' isto, a limpo.
___ ._

I'elê!ções que mora para esses lados e voltava de é que .me sae um espantalbo d'estes? Ab! I ..

Ao dalllor, �inha.?l ap.parecido alguns po-
pa ra rasa. o caVaUICll'O quer":'1ie daI' ares de figllrão? liCias. O commlssano grItou-lhes:

O sujeito que achon nm relogio -E�sa. agora! "Ah! imagina qqe póde caçoar comigo e com -Apalpem-me est� bomem !
-E' êlssilTI mesmo. a lei que eu represento! Pois bateu a boa Este homem era Cll,

-Qne horas Sf'ri;1Ol pOlleo r¡¡;J.is ou mct!os -Poi,:;, Silll senhor! Faco-Ihe os meus porta! Em menos d'u.m segundo, fiq[]ei como um

quando achou est.ll l'eiogio? cllmol'imenlos, casqninol1 o I�CU int.grlocutOI:; E cada llma d'est.as phrases era mart.elada S. Joãosinho, com a camisa no chão, em vol-
-Deviam ser tres da manhã.. póde �aba['-se de levar nma bonitá existenda. a mUI ro bravo em cima da papelada da se- ta dos meus pés nús.
-Tres da. manhã? Não seria mais tarde? E depois d'um instante de silencio: '.' ?cretárin. -Ah! Você quer-se fazer espertalhão, re-

exdamDH o eommis8éll'io subitamenle ironico. -Nunca CS!(,H� na cadeia., Chichôrrh:? ' ;, .-Com seiscentos m.ilhões de diabos! Eu peLiu o comrniss<lI'io com ironia. quer-se fa-
-N:ld:l! mais I;miê não era, rCl'pondi eu A iSI(l não me pude conter e I'ebentri: conheço-o lá por él;casQ 1 Eu sei lá quem vo- zer fino eomigo l-O' 33, levanta-lhe esses

ingenuamente. I
-Na cadeia L.. O Se¡¡!lOl' süppõe que <eu' -cê é? Diz qne se chama ChicboJTo. Sei lá se braços; obriga-o a affast:u as pernas.

Elle continuou: �(l1I al¡!llm galuno? Já HIC está scccando si-' se ell:1I11:1 OIl não ! Di� que mo['a na rua de Ao rem_cmorar l.;:¡.es miserias, a voz de Chi-
-E o qnB é que est3.Ya. fazendo á:, tres milbnl.e inl.en'ogatol'io l S.: Bent.o. Quem é qlle rn'o pro\'a? Diz qlie chorro alterara-se.

horas- (la manhã, na. !'lia dí) S;¡(;i'amcllto, il Disse e, no mesmo instante, julguei qne teln um eonto de I'éis por anno
.. Quem me Como me vis3e a chorar com riso, acenan­

esqnína da rua dl� S. D()miflgo�, () ¡;pnhol' ehe�::ll'a a minll:l !tM:!. D'uin pillo, o commis- obriga a aCl'erlital-o? �ostre-o lá, deixe-o do eorn a (,:lLeça, satisfeilo, reconhecendo
qtl� ¡¡retende mOfal· na m'� (Í{\ S. HililtO? �a!'i() !':l'gwll-se 110S ¡¡icos dos pés e êlgOl'êl r¡- VCI', esse tal conto ue réis, h'.:)in! havia de se n'aquella Ilisloria as dua� velhas inimigas
-Or�t ess:!! Q(}� pretelJd()� lnl¡;l pan¡ ¡¡¡im ml;mdiJ, !m[;¡nr!.o, a. Ilal!<ll'-Se \'er gago, se ti,Tesse de o apl'esrntar. implacaveis da gente de bem, a administra-
-Sim, que pretende...

I
dr. r:lin, enm ;¡ C;H':!_ c(lng\�stionarl!l. E por Ell eslava estal'reeido. ção e a lei:

-S(� plet('lIdo, é porque é Yf.r¡i:!lfl.'. 11�¡:<Jl das f'o!H'ancdhas (,�pl;'.5¡;;aS como oozes: -Tudo isto não é claro, concilliu elle com I -Ora eLI só quero que me torne a appa-
-Isso B qHe é prt'cisil pI'O\':ll'. E!ltrd:mia� (�tl. \'iã. brilhar Og seils oillOS d!� jagu;¡!'. violeneia. 'Você ollve? Digo-l'he que tudo isto recer oull'o relogio l. .. ululou em guisa de

[:¡;;,:HTIB (} f�\or de não d(��\'íal' a ·(,OI1'·ersa .� ! -O !jIll' diz? �ag!l{j(}u die. O' que diz? me parece muito pouco claro c que não C8- moralidade o meu desventLlroso amigo, ao

di\ ref;r?nil�¡: qmll1ilo ,'Ii lhe pi'¡-g!l�I(l. � qHe i Rí'!$}::l t�, 1
.'

Iou n:-lCla cert.o de 9uc \'ocê não o tivesse rou- pa�so que o seu punho cerrado e furioso cr-
t';sl::\.\'� hzmfl?? a (aes hora.s .(i�,.O?Il:(', iYeSS;ll I{lnt'l"¡ art!e-Illar lI.ma palavl'a, mas elle não bado, ao tal reloglO? gUla uma ameaça para o futuro.
ru;) q;U(\ não e. a. do st'u domlcl[IO ? me (kif lempo. Rugm: .

-Roubado!
-,E' ml.Ii,to si.mples, rt.spmvlí= Tinha ido J ·---1� cu digo-lhe que se se faz fino, prégo -Roubado, sim senhor! E como não que-

'.

..i� '� .. _. ..

Regressou !tontem de Monebiflue a esta
"illa o nosso direclol' da officina Iypogl'apbi­
ea, o sr. Antonio Candido Vieira.

O nosso :lmigo não \'CII1 infelizmente, mc­
Ibor dos sofl"l'iml'lllos, cuja cura fôra procll­
rar áquellas thrnnrls.

Fiamos, porépn, qne recuperará alivios e

:lpÓS l'E'les o scu reslabal('cimelllo, nos salu­
bel'l'ilws ares da. nos::;a terra.

Assim o esperamos e ambicionamos sin­
eel'amrnte.

Estiuias

O SI'. conde de A "ilez, filllO, acaba de rea­

lisar o tr:ljt�ct.o do Barreiro a S. Tltiago de
Cacem Pill llrn tl'l'm qllc tem por molor o�­
troleo, e loi construido em Paris.
� I�' •

I l·

ravelrrtentc, é sem duvilh \-;-c¡:dã,rêiro'-fi/¡� "'ila
selAdo.

EJ/ectiro8 Part.in para Lisboa na segunda-feira O 1'€­

gJ'�SSOU na sl'xta a esta \·illa o nosso allligQ<
SI'. dr. Ant.onio Maria Frllctuoso da Silva.

Manu I d(� Vascon'ct'llos.
Luiz d'Abl'eu Macedo Ortigão.

Durante toda ti. seman:l que Ondoli, e foi JO:lqllirn Antonio da CnnÍJa. Esti\'eram na semana finda n'esta "illa 05

t I" I Pedro ]3pnto ,d·Azcvedo. 1"
.

B b 1) d
. �r Iempes .UOSISSlma, a nOSS:l ze osa c;¡rnara nem srs. J:r:ll1CISCO ar osa .lO I'1g11es e ll�anue

cm_ lima só noite no, proporcionoll illtlluifJii- 'I Vas(lnes, de Castillejos.. Fest;, de S. I¡l�irl¡cao. ,,,; *
.

Com lama., poi�, ao n I'tdlt? c agua (]? JO�;�\ No proximo 'uia 3 de no\'embro eeleLrar-
I

.

Taln�)em !l.fll¡i \'im?s os SI'S, F['ancisco B.

I!�o, todos os Jralllt.<lI.I;es da nib. ql:e 11I'sl(\8 se-ba na. egreja de S Sebastião, tI'esla villa, Fon�os�l�ho, e .Ant.olllo Lopes do::; Prazeres,

�IJaS ,se Idem.�ra.rarn lora (�.a ,�asa al� p:lSSadêl'j a feslividade de S. Luiz, ha,\:end.o no sabba- o prl���ell � reslde�t.e �.m LIsboa e o segundo
,1. l_uz 110 dIa, se .eneont'!ll ,11� pel dIdos 110 elo, de tarde, cavaflJadas e a nOIt.e \'esperas,

em \ I"nlla do Alemtl.lo.
meIo das densas e Impm}i'lr;¡n�l:; tre\"êlS a q!'le Te-Dcllm e forTos de arti6eio.

*

l·
..

"1 I
. 'o AdIa-se n'(:!sl.a tena o sr. Bern:lrdes dasen (¡gno l;lLlnICJplO gentll�n(�ntc os o )i'.lgOlI. i No domingo, de manbã, Inissa cantada por

P�;rgnnt.amos a qlle cle\'l;:¡mos a gentIleza. m).1sica, rocal e instrumental, e de tarde, pro- Silva, (Irnpregado da easa 1. Maltins Mano,
Dlsseraln- nos, em respost.;I, - fj'IIÜ á4atJ.a' �\�issão e sennão.

de Lisboa..

de petl'Oleo ... e de dinlwiro para o adquirir.
-----.....-----

Não haverá, pois, com que cO!llpral' a luz <Chegadas e luu.iltidulS Guia dos l·egedol-es .e das

que nos ha de alumiar em noites escl1l'al/ juntas de p3¡·oebia
Inas a promessa. da conslrlleção do novo ce-" Partiu na segunda-feir<l para Lisboa e re-

lIlitel'io, dos mereados, d:l ('strada d'Alte' e gressou na qllinta o nosso a.migo SI'. Thomaz
da cadeia, deve realisar-se. Joaquim Hua, digno escl'irão o tabcllião n'cs-

Sobrettldo a pl'ollwssa de eonstl'qiI' a r..a- ta comal'ea.

deia é qUll gr;ltarnE'n�e nos lisongcja. Más
agora, e para mais eompleto sel' o nosso con­

telltamento, façam-nos, pOl' Deus, mais esta

simples fineza: .

Construam a eadeia e lw�item-na depois! ...
Sim ?..

.

'I:

PartiLl !lOntern para Caslil}¡ojos a màl3 elo
sr. Domingos Gomes Morgado.

*

Já l'rgI'essou de Faro, a sua easa n'esla
terra, a ex.ma sr.a D. Maria, Luiza n. Aboim.

j

Encontra-se já reStabelecido.dos incomm.De.
dos que durant.e algLlns di:ls o rel.i\'el'am Rm

, CJ

casa. o I'everenr.o ,priol" da fl'cgllpzia·"Jd:e: �S.
Sl\hasti�o, nosso ;espeitarel �lTIigo �;r-: Do­
mil1ge,s Antonio de Mir:1nda:

(Inut.) . GrWnGE'l COUSTELINE.
,'.

-�. �..;,.,.

fft�>�k,"' '::��
-
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animal pam uma azinhaga i:flw dava serventia I Culpa ou I't'sponsabilidade nenhuma, sabe-
a uma propriedade rural, deixou o pastar á'mos que se pode attribuir a ninguem, por Ivontade no ,reno secco db vn lado, e dt:i Lou-se i este, on por aquelle empregado não ser pon-
extenuado a sombra de uma alfarroheira. . tual e abusar dos seus deveres.

I-Meu pobre macho, murmurou, fraco ali- O que nos parece, porém, necessário é

mente te dão os baldios do meu paiz. uma rigorosa fiscalisação, principalmeute no ,

OUTUBRO 3 I DIAS l
Tudo está cultivado, mas nada le destinam, I serviço d'aqnelles que, por ma.is ou menos

___
- porque o teu dono é pobre; e ha dois dias 1 jus los motivos, ofJerece� suspeitas no cum-

27 Dominco=S. Elesbão, Imp. . f qu.asidf1ue viveI· de uvas t-" figI.ods, _ q1ue colhe á, pril�l:'nto dos seus ¡servlçofs ou cargos. :
28' SeaunJa-S. Simão e S. Judas Thaden. I beira a eSII'�( a, como um a rao. I C?mmentemos. a guns a�l�s. T.IJ.

29' T 1'). T' I d ';""0 de St a Izahel Porém a ti meu pobre companheiro, não . Disse-me ha dias, um sujeito, descarrega- q
30' Qel.ç�t-· SiasSa ,aç�o. SJ t a ·Eu;,'opi; te leram um horoscopo brilhante, nem ne- dor rio caminho de ferro do sul e sueste, que, �

nat a-. elapia.. . .

I
.

.

,
.

d
- I' t'·'31' Quinta-S. Quintine. S. Wolfgango. n rum unan te pl:om�tteu um. par:llllzoód 1.

pro.x},mo. a estação em qude e letes 3; JladPor =-
,

.

c. E de novo a ironia scepuca le es lSOU

j'
yanas vezes, tem en?Onlra· o cal' as, vIO.a as, �

NOVEMBRO 30 DIAS pelos labios, e tamhem algumas ainda cerradas, a beira da S
'-=-

,

-Nem sequer, meu P?bre amig? os doy- ¡ via.
,. .

_ . I �
1, Sex la- q:� F�sta de rodo� os Sant?s. \ tores de �ordova le en::;lI1.aram pllllo�ophta, :D IStO deduz-se _claramente que os rap 1- �.
2, Sabbado - Co.mn�emoraçao dos Fies ás esc?ndldas, bem entendido, pa:a n�o e�- nantes, quando .estao a analysar as cartas. a �

Defuntos. � Lua cheia as 2 h. e 42 m. t. candalisar os crentes. Negam-te il inteligencia ver se lhes cheira e se encontram pecuma,
elles que tantos absurdos tem dilo e escripto depois as atiram Ióra, ao vente, e succede

(No reyerso d'um calltào d� visita) sobre a theoria do intellecto, e a immortali .... muitas YeWS, irem tambem, algumas fecha­
dade da materia. Sim,' continuava falando das, de envolta com as que soffreram a ope­
cornsizo->materia eterna, evolução do germe, ração minucio3L.

i pela S�:l força latente.Deusmdetorminado.leis, Ora isto é interessante, e é realmente cu-

I natu reza, necessidade, razão, impersonalida- noso.

de da inteligencia, emersão c renbsorpção Jo Milis. Um cavalheiro, d'esta povoação, man-
I individuo. . . dou vir uns artigos de Lisboa, para o seu

E, rcpetiudo quasi machinalmente esta \ commercio; c o qlle succede z Succede que

hypothese d? syslema do Universo. que era IrCIlWll.mdo-lhe o s�gnatari? tres facturas:
umadas bases da philosophia arabe mesmo

,.
constantes dos �Illltlidos artigos, aqucilc s,o

antes de Averros, e qlle em Cordova estuda- recebeu a terceira, sendo-lhe as duas Prl-
ra r-rn assJ)ei;).r,TI\�." SI'r.I'i'I.:LS d{'. '1('.:üL·mieos. o ' m(JiC�I�, (¡¡Da.das_.oelo caminho. Fallon I[lOI1{'() rsxecura-se !.OlIU o genero fle l.nllJ:llllOS fie

pODre rapaz reli ava esquecer o tnsle estado para o crenor nao ter ele VIr pessoa mente . .

.

. .

I
.. .. duzi ] f ..! pintura Janto em 11110 como em ordinario

( (}, nusena a que se VIa. re uzu o. enlreg:lI· a actura ao seu consrguatano ....

1 . temnlosv nr
.: lade .

'

O
.

I ··1 IOU· d· 'J I.
.

d'·
aes como ..emp os pl Oplle( al LS, Oll1amell-

s p,'lssal'lll lOS pipi aram a egres na arvo- utra. m m· IVI uo, tamuern aqlll, re-I t
- ri I fi' .. 1

'

]
.

II I b· 1
.

] .açao ue sa as ¡ng-llnen ,os óe mar eira 011

C..\.SDIDO GÜE:mEIiW.
re qne le PI\'Slura a sua .s.oIl1 1ra; zum Iam mellen para aVlra, uma C:Hta, com um (0- d I d'

<

t � 1·••

.1 ] I f II
'.

I d l·
.. pe ra )ronzpa· os I'm OliOS os gos os TlIlllu',

pequenillo.; IIlSACt.OS Uançanl o so Jn� as o las curnento IOC uso, c a gUina lInpOrlancla: lsLo ..'

"MT �. i II· I I I I
.

l· 'I
. ,ra Clli carruagens, rnonogrammas, palzagens,

wma dusea ( a can'a lice; Jono elas lrancas, cll1zent.as, ¡a Cl-lIéISI Ulll mez; mas at.e lOJe, nem mais se
I

. ...",.. \'ariegada� osculavâm levemente os frucl.os I souhe da tal carta.
. e cJ.? ., J' -J -d

.

I' d I ,t' I
N'lCII',I'lp"Ulll;¡O c¡UnnOtll,,9,V><tnOIIC tl- ·t·

..

d S· A f
-

-j d· .speCIalIa ecm pm.l1las e L.las (Oll-
,

•

" \" ".). l, ,�""'"' c
.

"

I Fem r elxar vesl.lglos o conlacto. entra-se estes aclos, que sao veI'l a Uiros e que , .),.
'..

l, sal(·¡o .... I)"I·'·arl"Ll·l.oa lel·Jl·lodcoI111' .... I·¡ I·] I ·1· 'I
.

'f' d 'd
ladasemlodosos�en.elose encaillacao cie

1111,1 U"

.

( c v �u·,· , .. el 'perto o grogo ('Jal' ( as agua, (e um 1'1 "Je1l'0. pOl em ser jUstllca· os, se po em aecrescen- ..
.

�

(.

'" ? :
(JU [1"1 HilZ del)OI� (le ·lel' ItlCl·j·10 COI·ll

I. .... �t"llle O t � i d J - , •

d d
. , Imagens (I)elo sy�t.emali ancpz). I nem-se

, v lC,
•

J .:.. "u u:,.,.. '. s pCJlsanwn .os ti o �stlll an I.e mil aram (le ta t' ou tros, na.o menos senos e \'el' él: Ciros.·
,

Ú

• , ,. ,
, < J ,

lemporê1l, cahlU uma latsca,que prodUZIU apc- rumo. E, tirando de 1I111:t especie cie sacola qne *
'"
* I ti ansp.lIenles cm \ 1111 o, p.lpd e panno.

lla.S o suslo na Iripulação.
. ..

lr:¡zia. a liraco!lo um tiríteiro e uma pelma de Sei, .perfeit::u:nenLe, que �lliiOS se hão cie Preços sem cornpc!.en�a. .

A bOI.·do eh cltaluna, cIlle esf.:wa. fundeada, C'llln·l 'I (I'F1 ('II<'lrl"\"IW Cnlal)' o (loIJI'e 1'3[)3Z es.tal'. nndo e dIzendo que IStO não sene de j N- d f
-

b 1·1 d
.

. ,
I'. .

_

I
H ... , .<J' (� U 1 ,••• , .C'i

. . aoman em azer Lra a lOS P, pintura
em [rente de Aiges, donilia to la a tl'lpnlaçao, escluet;cndo a rome, comi'COU a. tracar r:llJida- nati:],; eu dll'el, em resposta, que, por causa ..

, Il ", t'·1 t.'·"
I 8 I· ·1'" f' l·" 11.1 •

.••• d
.

d'ff
..

_ d' ,sempnmelloconsll arospr,cos( eseop·/el.

qU:l�: o as. (ii rn:I�I,¡a .

01 SODI �!;Cl aua pOi
I
mente 110 p:lpel ulllas Imitas symetl'lcas, qne . � Janta, JI) I crença e optrlwes . essas, e I __ ..

um �Iorle ��lJalo e. e::;t.,tlflpldo ao me�mo le.rnpo. i pela forllla de

.. noL<tvalll.
ser .vel'sos. q-l:lQ cont"IU;¡r� tal�tos abusos, fiados os seus l li fi E;TU

A .ft
Uma faisca c:uda no barco, .havla partido o I A penna corria rapidamente, e o papd, cm. auelorl's no silenCIO !...

_ ';'¡ I � liA
mastro da prõa e o maSI.;�l'ell, aOnlesmo tem- pOlWO� minulos qllasi cheio, indicara no an- 1? de ouillbro de 189;). ,

ibo. ii

po que a vella ficava qUl�lmada.
.

t.or a faeilidade .do irflprovisl). ,...;. i X. (Do nosso cO"I'('�pondente.) Magnifica plll,lic .. ç:w quillzen:¡J apP;)J'ecPtl-
O mcslm da C��dllp:t e. o moço da. r�18sma,· Tão allsorto esttra na sua composição,'! _; ""'_" ..

. �.... """",, . ,.. ..

do nos di:ls 10e 2J de I':ub IlWZ, é editada

que n'�ssa occasl,w se dlSpllllh;�m a sail' para que nell) sen!ia o ql1e em torno d'elle se pas- �����,clf��� pelo livreiro-edito,,· José Baslos.

tpl'r:t, toram assombntdos e cal ram flO tom- sava. AgradccHlUmlo Polllica ohras scienlific-as, lifJer:Hia� e al"-

i'atlilho.
.. .

QiJañrlo, ptlrém, pareceu tennin:lI', levan-I 1,1"
.

"I ;I,} ç;;:,

L

M" J"-' "lÆ. I \T" ,_ ¡islicas. Lll.IPl'allira dt; todos O� paizes.
/".. ('x'I'·'or·lln"I·lo· A c'I"IIIP'l IC\I··lra a II·J I . , 11' ,¡nUl, ti", uouza. 1 alia o�e. IV1,ll)Ue Ie �

\_..lSu ., ,. \ ,,,. I '�. c., Imi OS o lOS ( o palW , e ... com surprcza e
cr'

...

If.'
.

, l' J.' M. 'i V· rr' J CONDICUES DE ASSiGNATUHA
bordo 2:000 kilos de dynamite no qual o quasi pasmo, "iu diante d,� si, como uma c:::18,· l�,mclsrdl

t

ISJ eSllsV'. ,tOueE lei")�s jU-
,

.

Lisúoa
raio por um rnilagre não tocou. ap¡J:lrição anaelica a.

[Í(f.(]rit
d¡:,aante e e::;IJeI- 111)101', fi anlJ�f � °Fllza .Iegas,. "ugema (OS

I
.

.

(') 'o <::>
• 1'C1ZCreS e I; "J"la t ranelsea. vei'tn pOI' esle

_.-

---� .11 11
La de lllna Joren camponeza, qne pelo traiO -

1 I d
•

d
Anno .

EiucidariO úOS p�l;I·oedOS d. .... .".
'

'I,·' 1 ·1 �
. ,'. meIO, "gr<1( CCCl' a o· as as pessoas . as su:;¡s

SLI1UI1CI,l\.l. I)el tCIlGr" a c ll�St, L o� IJe(lueno:; I
_.

. d· .. I' l�rnestre .

.. ,

. ra açoe:s (Ille se Inn�Halll acomlJ:ln la!' a sua

pl'Opnel.anos ou renJelros c que olhava como '

., Cl Trimestre .

, ,.... " 1 > ., "

ultima morada, seu chorado filho, Ileto, so-
em CXI.;lSI pal Il o papel a qlW tile conflaI él as b· I

.
-

J 'd C' V·
.

-

.
_

i·.1 I'
f'lIltlO e Irlllao ose e Llouza legas, nao

suas lmpl'cssOI;s, Irilt IlZ¡¡ o-se- de no ro.:;to d' d
.

t
.-

I :1·
d·

-

II· I
Clxan o n es ,a oecaslao cc especla IsaI' o

a::l Illll'aç,ao C o en.lllSlasno. .

mo I S·l I F I
_ d·

Q I· I I d·
ex. sr. c r. I \'CSd'e t;i cao. sell me ICO as-

- ue mt os vel'SO:>, meu sen 101",
.

Isse a, ,., I.".j' I
.

I'
.

.

d I) I I sl::;tente, e uem a!;:-lm a tOt os os P 11 al mOnI-

rapariga coml1 o. er( oar, m .. s relll O-\'OS. A':' i· nr .. , , ,

. ,
-

.

1 I I
.

J.
cos Ills/as ce mmCI1.a, ,t qllem pmals nao

af[lJl COIllO extt'.lln.'l.( o t e ong:! ¡Ornal:t. appro- J.
.

I L t ! I· j-..

·1'] 'f(
.

.

elxara t e pro es ar il sua. e .erna gl'a j( ao.

��II��:;�-o�:�T�:;:.'l.�:('�: ;ã� ���OI�}t�r��rvQ��O I��i�� :�;;��t:������:;;1!!:;;�
l'nar, flOI) não d4.sl.es pela minha chegada ... ,_. =

E ... depois ... vós dizieis cm voz alta as

pala\'ras qlle lançareis no p:·lpel, C eram uns

versos Ião uoniLos, Ião linbos ... ({!le eu, qlle
ao principio procllrara f:l.zcr pouca bnlh:l pa­
ra vos não perl.llrbar, fiquei tarnhem como

presa ao chão, rio commoção e pasmo. Oh!
eu _gosLo de versos bonitos.

(Continua.)

Hoje YOI1 referir-me, sÓlllcnle, ao excellen­
te seniço, qUê, quasi consl.'l.nl.em(lnl�, se oh­
sena nos correios, não só nos do caminllO
de ferro, senão lambem nos fl'onlras vias.

E, ainda que são frequentes e jn� tissimas
as reclamações que diariamente nol:ll11os por
lo io o paiz, dos conduclores de rn:,hs-pos-

11: esse ont/'o hl'roc, ClljO nOme será imrnor- taes, que, appzal' d'essas reclamações, con­
taI ALJder-Hahman -de LO, .. ntes de fundar o linuam com o mesmo escrupnlo; desrjo, com­
podero.so khalifado de Korthoha, realisando ludo, apontar alguns casos que revelam e cvi­

as�im o Imis hello sonllo qne os homens do dencei ..m il ponLllalidade e capacidade de Ct'1'­

Annaluz Dodem cOllccllrr? não ;mrtolJ tambem tos sujeitos qlle, pódem �cr muito delicados na

errante p�los d�seJ'tos de Africa, pobre como :lppal'encia, e especialmente na presença dos
cu agora me veJo. seus sup.eriores; mas que são realmente iu-

Nã.o sentiu elle a fome roendo ·lhe as cn- dignos do serio e important.e cargo em que
tranhas como agom eu a. sinto? foram inrestidos.

E. dizendo isto, contrabiram·sc-Ihe as fei- Digo certos SI/jeitos, porque, é claro, pOl' AR DI ACA-O N'este hotel, um dos bem acreditados

çõcs' por um sentimento de dõr, e levoll a mQf!o nenhnm,' se po:le.eqnip.aral" o .�mrr:ga- ne da capital, cncol1tran:. os srs. v.iajantes,pc-
mão :lO eslomag� camo para rep�imir os im- d? zeloso c fici, quel e:-.I:e �eJ:l ? mais l'Ic\ano ,lo preço de I.'tPOOO reIS por dia, um bOLl

pulsos lb angustia qn� o remordia. d uma cl::ssc; q�er o maIS mlerlor, com :l<JLwl- Quem pretender cO�1pr:lr. a.,sexla parl: d.e I tratamento e quartos com o maior asseie'.
O macho. paro� entao.

,
les qne sao mdlgnos da confIança publIca e i urna :lrmação �'� sardll1lI:l dIl'lJ�-se a Jose

PI-I O PIWPIUETAIUO,
Não podia m::'.ls. I da honrosa ro!'poração flue não hOl1l'am, mas, res Barroso, do povo de QIl�ll'le"'é1, com Cflwm
O cavalleiro apeo1J-se, e puxando, o pobl'e I a que pertencem. ! lralará do ajLlslt�. Lui-:, Augusto Brmldão

-*-

-Alma é sopro de Deus que o barro anim a.­

�icnli"os:l, infeliz philosophia!
Pois pó.le ser amanução divina

.

Esta lula, este iuíeruo, esta agom(\.? ..

A alma-sabeis YÓS o_é Lucia isla:

Aza da aspiru çclO buscando il. luz
.

E li voar só na treva . .. E' Jesus Chrisro,
Homem-Deus � m nrer sobre urna cruz, ..

I,' o sonho. essa escada de Jacoh .. ·,

Subir" suhi,· ... depois rolar uo pó,

A lutar rom o mal etcrnamentc . ..

l,' ° algoz junlo à viclim,¡ innoc,mle
-Este amo" soh os !lés do teu desdem ...

Loulé, '2G-10-U:;.

Compilaç.ão lie disposições legaes, umas ex­

l.racl.adas, outra:;; na inLegm; offici os e deci­
sões de t.rilJllnaes, referentes á nobre missão

do parocho, abrangendo o pcriodo �eeQl'rido
de i de janeiro de 1860 a. 3i dd Junho de

1804, c incillindo todas as disposiçDes so­

llre ilDosenlação dos parochos, direitos que
as lei� Ibes i'ecollll0cem e clevüres, que lhes

I�Slu�eialida.de eIu sabão de
todas a.s (tlu\lidades. iHn" IHfle­
��os seUl COUipetenehi !

impõem. .

. 1""Obra util c IwceS:3:ll'l<L nfto só ao c 81\) pa-
rochianle, como a toda a, dass\:) sacerdo-
tal.

.

reJi,lo á ernpr3za tIa «Bibliotheca Popu­
hu' lb L3gis!açflO}), rila da Atalaya, 183,1.°,
Lisboa-Preço 400 réls ..

ANNUNcros

TYPOGRAPHO
DA

OLIVEIRA PARRF.JllA.
P·recisa-se d'um habilitado.

Qüem pretender póde dirigir-se tÍ. reda­

ção do jorrwl A &mana de Logos-- Lagos.:Ooua.inaçâo B!lusnhnana
no nosso )utiz BoHqneiulc

PRDIEIRA PARTE

A.MOnPH OS, CERA E ENXOFRE

o poeta mendigo
(Conlinua¡lo do 11.° 111)

.. Remettem-se amostras a quem as rc­

qui��r,:ar.
Pedidos a

Calçadinha de S. Miguel, r 4 e 16

LISBOA.

Joaquim Antonio Pires, rrg('nte
da philnrmonica Artistas de Miner­
va, lecciona piano, flauta, qualquer
outro instrumento e canto. �

Tambcm afina pianos e encar- �

rega-se de copiar musicas, tudo isto Q

por pn'ç,os modicos.
. .t::

Quem pretender dirija-se á rua 7T1.

No\'a da Piedade. ¡
LOULÉ

Mestre de musica

DE

F_ CRUZ

(Pintor oe Lisboa)

46, RUA DA MOTTA, 46-FARO

2�H:{)O réis
1�200 ))

700 ))

Anno . 2,3600 I'éis
1S400 »)Scmesll'e .

Tf'imeslre . 750 ))

Qnem rruizel' esl:II' a() faelo do rno\"illwnlo
lil.lpl'ario, I:mlo no paiz, como no rstrangeiro,
assigllo a LEITURA.

Nmnel'l) :1I'nlso ell:"!. .. apenas 120 réi.s.
José Baslos, rna Garrel, 73-LlSBOA.

._------

nOTEL DAS NAÇ()ES



-"� AOS FUMADORES ¡on��a; pois o p"p"I-DEL CAtL\LLO DE

� UNICO DEPOSITO E;'t! POH'lTGAI,

a Papel del CAB \Lf�O DE ORO éJ77al1CC! c71ob"úguc;) e-»:
� I n papelDei UabaUo (de 01"0, ::llém· LOULÉ

I! U de .ser muito lino e de grande solidez, é I
SllpCI'IOr a lodos 08 conhecidos aré hoje. Na Aa:su.a,zena de F(�i"i"[HreIR§

,

. sua fahricação não entra o chloro nem qunes- E-

�
qller outros acides nocivos á saude, tendo
por isso tanta suuvirlado glle o lorna SUn1-

mnrnento recommenda-ol.

,<
O pap.el 1)el (¡abano de Oro,

� �eune pOlS todas as boas qualidades qlle os

� fumadores possam desejar; é fino, torte, de

ª combustão lenta e suare ao paladar.
CA.R,TÃO DE LUTa �t

g�! ¡���!� [il�� ¡��U�: I!=I�� I GRANDE DEPO�lEÜ}L�!�D��!�A� m m�T�RA
Garnnte-se o bom cartão, perfeiçã�:'¡:¡�ez e promptidão. � . �IE NI OB l1.tI. �;,
Basta só experimentar para se ficar sendo freguez d'esta iypographi». i '

D E
.

_

___��k,''dW-WJ.NW-WI.A'W-r� SANTOS BEIRAO & C_A

li_;STA !ypogr�r,)hla, mo?tada com ?om material, tendo adquirido boas e mo­

dernas machinas e .la conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella
f{litos, está habilitada a satisfazer todas as encornmcndas, taes como: Procurações,
�rdens e 11::l.nrifldos de pagamento, auestados, autuações, recibos, quitações de
foros, parucrpações de casamrnto, enveloppes e· papel timbrados, todos os im­
pressos para repartições publicas, prospectus, etc.

(Jlu·tões de visita em br-anee

100-400 !�¿i�, 60-240, 2:;)-160

MARQUES
rOR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA.

W.Ol{T.,�
Permanece aberto e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus freguc­
zes continuarão a encontrar, a par do extre-

'IflO aceio dos (Fartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

I' SKGlIlW� �BHlTllrO�
e-ntra avaria grossa e particulnr.

O ageute ('ill I.oule,
Manoel, L,;Olrr<y"'''' GTJTf"'Lt.

HAll'S llfiE

(;(nll»ANIiU nE SEf;unos

TAGUS
FUNDADA E.\l U'Ti

Sf)(,III�D.,i)� ,.\.�O�'·JIA

dQ !'csnomnbilidilde limitada

(�,\11IT\I� L200:000�OOO Hltl�

I�inl:la de vapor-es inglezes
dos sr-s. Jobn Irian .Iun &
Ce", de I40ndres.

Carreira semanal IHlra Londres,
locando no porto de Faro todas 3S

sextas·feiras, pela quanliuarlc mini·
ma de dilas barcas de carga.

Dirigir·se ao agente em FallO,
João §'. b'etlH1,úba.

QUINQU ILl-fERI AS
DE

SéJe em Lioboa, 1'1¿à da Alfandega, 160-1.°
�

-=¿=-
Effectus

SEGUBOS TEBBESTBES
contra feg() casual ou procedido 'de raio e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe­

lecimentos, em todo o reino, e

llaremim, �Iachado & (;.La
6-R UA D O S D O u Il A D O U R E S-6

(sobre-loja)
LISI�OA

LISBO.L"-

UNICOS ve�dedol'e? d:), m�china �.Iem(n·ia, que é, sem exagero,
8ItWi�I.11Q!, machina, mais perfeita e mais ellL!.&'mLe de lodas_alé hoje conhc-

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a-prestações. Ensino e concerte

,QTalis.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
las, para o que apresenta os respeciivos cathalogos.

PHOrrOGRAPHIA· DO POVO
DE

Fe uuuz

JEstabeleehnento e armazém de fazendas ::I(� lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERHO E LAVATORIOS

_._----===*=....-...._-

AGEÑCIA DA

COMPA�1I1A DOS ffABACOS DE PORTUGU
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte)
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguanlente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

I
. e obr��,::reita. -

r�ERC/EARIAS E DROGAS
Fer¡"agcms, tintas, eaudieiI·os, rclogios, louças, vidros,
pel'"flHnaloias" qulnqulfher-ías, bijout,erias, assuear- em

quàdr-ades para chá �� eaté e eutr-es :u·tigos de novidade
.

[Especialidad¿ em chá, café e chocolate)
�

GRANDE E COMPLETO SORTIDO

OCULOS E LUNETAS

de todos o s graos

(PHOTOGRAPHO DE LISBOA)

48", RUA DA. J\..1:0TTA.;, 48-Fal·O

N'esta casa unica em todo (} paiz que faz trabalhos Iluais ba­
r-atos, executa-se todo ° genero de trabalhes photographicos desde o diminuto preço
de flOO réis carla duzia de retratos nitidos, até 4$000 réis cada retraio em tamanho natu­

ral, empregando em lodos os trabalhos productos de primeira oualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENC FAEHES, de Paris, e tendo machinas especlaes para instanta­
neos grupos de grande formate e para reproducções ainda as mais uifflceis.

• T�lfnbem se vae él casa dos freguezes por trabalhos superiores it quantia de 2$000
réis não sendo fora da cidade.

Tiram-se retratos a pessoas fallecidas, corn grande perfeição, e por preços convenció­
naes. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regimentaes ou philarmonicas,
em zrande formato.

Clichés gratis. Ha gl'aFlde collecção de photographias religiosas para render.
Trabalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da tarde,

ESTANCIÀ DE �.áDEmAS NACIONAES }<; ESTRANGEIRAS, PorBpreços' modicos
¡o}Iff"�

19'1ANUJEL RODRIGUES (jORREA

IJOULÉ -

GOMES VI
ESTE novo e cxccllentc vapor, da earreira official entre Lisboa, Sines e portos do Alg��ve, sac de Li�boa impreterivelmente

(salvo caso de força maior) nos dias 1 e 'l G de cada mez, recebendo carga em Faro no! dras () e llO, para sair cm 6 e lll,

GO�ES 4_0

UARHEIR� SUPPLEMEN�AR

ESTE já conhecitlo vapor tem estabelecidas carreiras entre os P@l'tos do Algarve, Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagem; quinzenaes.

'

Os s1's. carregadores serâo avisados com antec,edencia dos. dias em que ree-ebc çargu. São ex­

cellentes as acommodacões de La e 2." "amaras d estes maglllficos vapores, e o convez offerece 1l0S

passageiros de 3.a clas;e commodidade relativa, abrigando-os do�. rigo�es do tílmpO.
,.
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PRECOS DÁS PASSAGENS PARA LISBOA:-l.· classe, 46000 reis: 2. cla¡:.�e, 36000 reIs; 3. clas-

se, 2�OÕO réi¡;. ,�geD'e cna 1?3'·0-Joào Pereira d'Almeida,

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
Editor responsavel-ANTONIO lilA RTINS CYI'RIANO
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ESTABELECIMENTO DE MOBILIA
DE

BELLA & ÉAFEOBA
PRAÇA-I.Aoulé
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CadeIras de differentes modelos, sophis e canapés correspondentes, mesas de cabecei­

ra_com uma c duas pedras, ditas para sala, escl'iptorio, jogo e centro, etageres com pedra
pai':t sala, ('oromodas e meias commodas, la\'atoJ'l�s de.mogno com ped,I'� espelho de C1'ys­
lal e gélvetas; ditos de feiTo, completos, con� valvula; .1:ltos de mogno a mgleza para uma

e dua� pessoas; ditos de f�I'l'o; bCI'ços e� chvel's?s teIÍl?S, espelho� pa�'a sala e qual't� em

differentes tamannos, sCI'nços de la\'alol'lo pm lOIça e zmco; papeIs p,ntados, toalhclJ'as,
cahi(l�s, can(le�irõs de suspensão e meza, rc.logios, espingardas, accessorios para as mes­

mas, oleados, baguet pal'a moldul':l, oeulos e lunetas de t.odos os graus.
Sortimento completo em ferragens, dl'og:ls, tinlas, vidros e loiças.
Encarregam-se de quaesqncr concertos dos artigos cítados, e bem assim, de qualquer

Nií:Offil1lCnda que diga respeito aos mesmos.
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